
sem exotismo. 

Velloso: credibilidade 
O ex-ministro 

do Planejamento, 
João Paulo dos 
Reis Velloso, 
acredita que o 
plano econômico 
do ministro Fer-
nando Henrique 
Cardoso tem to-
das as condições 
de receber apoio 
da sociedade e do 
Congresso, pois não inclui nenhu-
ma idéia exótica: "Seu secretário de 
Política Econômica, Winston 
Fritsch, me assegurou que o plano 
não tem âncora cambial ou qual-
quer outra que não seja a âncora da 
credibilidade, por meio de um ajus-
te fiscal, porque está provado que o 
déficit da União e a crescente dívi-
da pública são fatos geradores de 
inflação". 

Reis Velloso defende a previsibi-
lidade das ações do governo e um 
esforço mais efetivo para conter as 
contas públicas e, consequente-
mente, o endividamento da União. 

Na opinião do ex-ministro do 
Planejamento do governo Geisel, 
os programas de estabilização não 
funcionaram até agora porque a 
"entidade governo" perdeu muito a 
credibilidade: "A sociedade não 
acredita nas propostas de governo, 
tem desconfianças, mas sabe que a 
situação de caixa da União é ruim". 
Segundo Reis Velloso, o plano de 
estabilização tem possibilidades de 
reverter este quadro: "Por isso, a 
ênfase do plano de Fernando Hen-
rique Cardoso parece ser a de con-
seguir dar as diretrizes para uma re-
forma fiscal, o que dará credibili-
dade à entidade Estado". 

O ex-ministro Reis Velloso afir-
mou ainda que um sistema tributá-
rio desorganizado favorece a sone-
gação, enquanto um sistema mais 
simples, porém objetivo, pode con-
tribuir para ampliar a arrecadação 
e reduzir a dívida pública interna, 
que gerou o desgaste do instituição 
Estado. 


